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A' J'UNTA AO INAUGURAR-S£, EM VIAlONGA,
DE AC,ÇAo A NOVA FABRICA
S O C I A L DA $OCIIDADE CENTRAL DE i{iRYEJÂS,
MER.ITÓRIA, sob todos os

aspectos, tem sido a ac

tividade da Junta 'de Acção
Social e já profunda é a sua

obra, apesar da data relativa
mente recente em que foi cria
da. Constituí, é de justiça ob
servar, a definição de uma

preocupação mais acentuada,
por parte do Governo, no que
respeita à extensão e profun
didade da política social leva
da a cabo sob a égide do Cor
porativismo Português.

rOOtltinua fIG .l.. fHial-1

DEU-SE MAIS UM PASSO GIGANTESCO
.

- ,

HA CONCEPCAO INDUSTRIAL DO PAIS
•

TEVE lugar no passado dia 22 do
mês em curso, o acto inaugural

da nova fábrica da Sociedade Central
de Cervejas com a honrosa presença
de S. Ex.a o Chefe do Estado e de S.
Ex.- o Cardeal Patriarca de Lisboa,
contando-se entre os milhares de con

vidados os srs, Ministros do Exército
e da Marinha, Secretários da Indús
tria, do Comercio e da Agricultura,
Secretário Nacional de Informação,
além de chefes de várias missões di-

Inunra[u �O �j[lo ��, �ont�rên[ia�
Ivbt-e·· (unset-vas de J)eJxe
em Vila �eal de s: t\ntçniu
PROMOVIDO pelo Instituto

Português de Conservas
de Peixe e com a colaboração
do Grémio dos Industriais do
Sotavento do Algarve, teve lu

gar no Hotel Vasco da Gama,
no passado dia 25 do con-ente,
a in-auguração .do ciclo de con

ferências a promover nos Cen
tros de Olhão- e Vila Real de
Santo Antonio, com a seguinte
ordem de trabalhos : Em Olhão,
na sede do Grémio dos Indus
triais de ConservaI¡ de Peixe
do Sotav�nfo do' Algarve, no

dia 26, pelas 17 horas - A in
fluência da tecnologia na per
centagem de ácidosem môlhos
de cobertura de conservas de
sardinha, um caso concreto -

pela Professor Engenheiro Jo
sé Eduardo Mendes Ferrão, co
laborador do Centro dé Iuves
tigação €ientífica do I. P. C. P..
Pelas.21,30 horas - Caraçte
rísticas das Conservas de Peixe
Portuguesas r: pelo -Dr. Manuel
Maria" Betíericcúrt de Sá'N0-

gueira,' Chefe .dos Serviços In
dustriais do 1.,P. C.,P .. Dia 27,
pela" � 17 horas ...:. Chumbo em

Conservas de· Peixe, sua' deter
minâção _:_ pela Dr." Lucíliade
Lima: Brito,. Chefe do -Labora- -,

tório do Centro de Investigaçãe
Científica. dó I. ,P; C. �;;: 'pelas
21,30' horas � Subsídio paTa o

Estudo da corrosão interna das·

embalagens de folha de, flan

dres; fenómenos de sulfurações
- pelo Engenheiro Luis Filipe
Tavares Queimado;. do Centro
de Investrgaçãc. Científica·, do
1. P. C. P ..

·

Dia 28, pelasT? ho
ras -:- O Comércio das Conser
vas ·,de: 'Pei�� llPS· .Principais
Mercados - pa�<Edg'dr ·,Gomes
I_ II _'fI.'11 _1:1_ I'� I

fxpos.içÓti;'de Jàb�Jhps .fscblaf,es
na Estola' rn�usttia¡'.e [omeniaf lié laUDs
--.-.:-:��. --.-

No .passado dia 2? às 16 horas pro
cedeu .0· .ilustre. DIrector da Escola
Industrial e Comercial de Lagos à
abertura sclene duma Exposição de
Trabalhos Escolares que tem estado
patente ao público e encerra hoje,
àQ 22,00 horas.

' z-;

.;- ':
,. .••

Dado o nível que em anteriores ex

POSiÇÕfS o valor dos trabalhos tem
atingido, excelente apresentação dis-

tingue, certamente, a actual, .
'

Aproveitamos a noticia para publi
camente agradecermos a gentileza do
convite que bem a seu pezar o nOS80

Director não pôde aproveitar pr r se

encon�r.8� �usente. n�: e8tr¡u�seir<o,",. , .,
.

'2 SET. .BIB
DEP. LE"-'

Xavier, Chefe dos Serviços Co
mercias do LP. C. P.; e Sessão
de Encerramento.

Na reunião inaugural, presi
dida pelo EX.m.' Govern-idor
Civil, substitute, sr. coronel

Joaquim dos Santos Gomes,
que se encontrava ladeado pe
los Srs. presidentes das Câma
ras Municipais de Olhão e Vila
Real de Santo António, Direc-

(Oontinua na .... página)
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plornáticas e destacadas personalida
des dos nossos meios financeiros, eco
nómicos e industrials,
Tal complexo industrial um dos mais

evoluídos do mundo, que vem substi
tuir as antigas unidades fabris da Es
treIa e Portugãlia, preparado para
produzir 110 milhões de litros anual
mente, além de 12
mil toneladas de
malte re pre s e n t a
um in ve s ti m e n to
confiante no porvir
da economia nacio
nal. tanto no 8eu
de sen Vo I v i ln e Il to
interno como na'
projecção IIOS mer

cados extern os,

FESTEJOS POPULARES
EM OLHAO
Prosseguem hoje e amanhã os feste

. jos populares em Olhão, que tão gran
de êxito têm alcançado, com seguinte
programa:
Noite de 29 - Noite Luso-Espanho

la, destacando-se a exibição ·de coros
e danças da Andaluzia pelo Grupo da
Obra Sindical, «Educacion y Descan
so', de Huelva,
'A Meia-Noite - Exibição do mode

lo vencedor do Concurso de Vestidos
de Chita.

Noite de 50 - Final do Cortejo de
carros alegóricos, cujo corso é cons

tituido por mais de duas dezenas e
nova exibição do grupo de coros e

danças de.Huelva,

••••••••••••••••••••••••

FESTA

DE BO·MENAGEM E DESPEDIDA

Realizou-se no passado dia 25, num
restaurante da capital, uma festa de
homenagem e despedida, ao nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. Dr.
Luís Arnaut Pombeiro, Director do
Centro de Estudos e Turlsmo.vprorno
vida pela Corporação dos Transpor-

. tes e Turismo, em virtude de embar
car brevemente para Angola, em mis-
.são de defesa da nossa soberania.

J
Associamo-nos gostosamente à ho

menagem e desejamos àquele nosso

jovem e prezado amigo muitas felici
dades no desempenho da sua nobre
missão,

•••••••••

laboratório
das

loslalatões
Inauguradas

••••••••••••

com a exporta cão
,

para vários paises
da Europa, Africa
It Asia. A sua

mont=gem - feita toda por técni
cos portugueses - na qual é de real
çar a importância do esforço dispen
sado, do prazo record da sua execu

ção e do seu volume, da meticulosida
de técnica das montagens e do capi
tal investido, simboliza bem o espírito
do querer nacional só possível por
uma verdadeira conjugação de esfor
ços dos nossos governantes e de, nes
te caso, da Sociedade Central de
Cervejas, que nesta inauguração este
ve representada pelos srs. João de
Lancastre Freitas, presidente do Con
selho de Adrnlnistração, Caetano Bei
rão da Veiga, Drs. Miguel Sttau Mon
teiro -e Manuel José Martins, enge
nheiro Fernando Moni� Galeão e Co
mandante José Matoso, administrado
res, Drs, João Gorjão de Lancastre
Freitas e Manuel do Espirito Santo
Silva, primeiro-tenente José Luis Lei
ria Pinto, José António Martins e

Mário Vinhas, administradores - ad
juntos,
No dia da inauguração e num gesto

(OonUnua ft(J fl,· página)

·Voo Inaugural da T\.J.�.P.

FARO FRANKFURT

o Boeing 727 - Algarve em pleno voo

YUDO s� cumprira como fo�a
, previsto e a T. A. P. mais

orná vez tratara com requintes
de gentileza os seus convidados.
Mais comodamente e em me-

. U?'. tempo do .. que de çQmboio ;

ou mesmo de automóvel, gra
ças à carreira recentemente

inauj$"urada pela T. A. P. um al

garvIO pode deslocar-se a Frank
furt. que fica aproximadamente

(OO8ei... tia I.· ...,.,,)

c

,

MAIS uma Vez se recomenda o bran-
co para os exteriores dos pré

dios. pois Tavira como Évora e Estre
moz são consideradas as três cidades
brancas do País. Também os telhados
têm de ser de telha regional ou pati
nada havendo fábricas que executam
telhas do tipo «Campos» mas já pati
nadas, o que evita terem de ser pinta
das.

PARA aprovação e:comparticipação
foi remetido superiormente o pro

jecto da obra de .Reparação do C. M.
1545 - E. N. 125 a Torre de Aires"
na freguesia da Luz, deste concelho.
ENCONTRAM-SE concluidos os tra

balhos de -Pavirnentacão das Ruas
dos Machados e das Capacheíras, em
Tavira», obra executada directamente
pelos serviços municipais.

PELO competente empreiteiro foram
dados por concluídos os traba

lhos da obra de t:Reparação do C M.
1256 da E. N. 125 (Alrnargem) à Fábri
ca - 2." fase - macadame do p. p. 56
a 1 JO na extensão de 1901 mls,

N0 próximo dia 17 de Julho terá lu-
gar, perante a Câmara Munici

pal, o concurso público com a base de
liciração ;de 195937$00, para adjudi
cação da empreitada da obra de «Re
patacão das Ruas dos Fumeiros de
Diante e de Trás e Zona Adjacente,
desta cidade •.

pARA os serviras municipais de fis
calízacão, toi adquirida uma bici

cleta motorizada

(Continua na s.· página)
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TROVA

linhos graça, ert:1 selteira,
No noite de Sôo Joôo
Mesmo à rodo da fogutira
Amd�ste o teu balão.

v . P.

UM II?eu correspondente de

seJa saber se este antro

pónimo é masculino ou femi
nino. se é nome próprio ou

apelido.
Inicialmente era feminino .

Deve-se a uma santa cuItada
a 21 de Julho, virgem romana

do século II. Diz a tradição
que era filha do senador Pu
dens e irmã de Santa Puden
dana e que consagru o seu

tempo e a sua fortuna aos po
bres.
Conforme tese transmitida

por Antenor Nascentes (Dicio
nário Etimológico da Língua
Portuguesa - Nomes Próprios,
aditamento, s. v.), a origem des
se nome estará no grego Pra
riddes (que não encontro re

gistado nos dicionários que
consultei), em cuja composição
entra praxis, «acção), pelo que

1_11_11_11_11_11_1

CURSOS

DA ALIANÇA FRANCESA

TERMINOU o ano lectivo dos Cur
sos da Aliança Francesa em Ta

vira e Vila Real de St,? António, regi
dos pela distinta professora sr." D.
Fernanda dos Mártires Mateus Pires.
Os exames realizaram-se nos dias

17 a 20, em Vila Real de St . António.
As inscrições para os Cursos que

deverão iniciar-se em Outubro próxi
mo, poderào ser feitas na Redacção
deste jornal
O custo da inscrição é de 50$00 e a

mensalidade 90$OO,por cada aluno.
Dados os excelentes resultados ob

tidos e a utilidade destes Cursos, na
época presente, é conveniente que as

inscrições sejam feitas com a anteci
paçào devida, pois se o número de
in-er itos for irrisório, os mesmos se

rão auspensQs.

pelo D!. José Pedro Machad�
o nome talvez se deva interpre
tar como «activo, trabalhador,
laborioso). Note-se que Manuel
Bernardes (Nova Floresta, II,
p. 288) interpretou o nome da
santa como tendo a acepção de
«obradora».
Creio, porém, que estaremos

em presença de mais um nome

chegado até nós por via do
francês, embora tenhamos de
admitir que este o recebesse
do latim eclesiástico, de forma
helénica latinizada e assim en

trada no calendário como nome

da referida santa.
Em francês hoje é Praxêde,

mas, segundo creio, tem uso

escasso.

Entre nós, o nome é muito
citado. embora tenha uso æaro,

Esta aparente incongruência
tem uma explicação r Pra-redes
era nome de figura muito po
pular criada pelo nosso humo
rista André Brun (1881-1926)
para algumas das suas crónicas
jornalísticas. Reuniu muitas de
las em volumes, de entre os

quais destaco Praxedes, mu

lher e filhos e Outra vez Pra
xedes. No género teatral, dei
xou-nos uma peça (que nunca

(Oontinua na I.· p4g"l6)
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Câmara Municipal de Olhão

Do sr, Alfredo Timóteo Ferro GaI
vão, ilustre Presídente-da Câma

ra Municipijl de Olhão, recebemos
urn amável ofício, de agradecímento
em nome do Município, à publicidade
feita pelo «Povo Algarvio. ás cerimó
nias da inauguração do Monumento
ao Patrão Joaquim Lopes,
Registamos com muito apreço tão

simpáticQ ¡esto.
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Agradee-Ilften-tõ
-

A familia de Alfredo Martins,
que foi residente no Fundo,
Amaro Goncalves, vem por este
meio agradecer à todas as pes
soas que directa ou indirecta
mente lhe manifestaram o seu

pesar e bern assim aqueles que
o acompanharam A sua última
morada.'

Voo Inaugural da T, A, P,
faro - Frankfurt
(Continuação da 1.' página)

3 três mil, quilómetros de dis
tância.

Basta dizer-se que alguns dos

cornponentes desta inolvidável
excu rsão partindo de Faro às

12,35 horas, chegaram a Frank
furt às 15,30 horas e depois de
virem de autocarro para o Ho
tel, arrumarem a bagagem �iI?-
da chegaram a horas de.assistir
a um desafio internacional de
futebol entre o Juventus e um

grupo alemão.
Não nos é possível descre

ver em tão curtas linhas o que
foi esse belo passeio que a TAP

proporcionou a algumas enti
dades oficiais da província, aos
directores dos Hotéis e Jorna
listas da Imprensa Hr-gional.
Isto são apenas notas soltas

dos apontamentos duma via

gem de grande nível turístico
internacional.
Apenas duas palavras de

agradecimento à T. A. P. nesta
hO)'3 da chegada pois nem, o
tempo, nem o espaço de que
dispomos permitem' mais, pro
metendo na próxima semana

dar uma nota mais ampla da

quilo que os nossos olhos vi
ram e do muito que se deslum
brararn,

A -N ova Fábrica
em Vialonga
(Oontinuaçli? da 1.' p4¢na)

que a todos sensibilizou,' não quis a

Sociedade Distribuidora de Cervejas
do Sul, Lda.; deixar passar desperce
bida tal data, convidando a Imprensa
Regional do Algarve, para um cock
tail no Hotel Eva, que teve a honrosa
e cativante prcsenç a do H. Or. Antó
nio Carlos Nopueira, SFU ilustre ad
minlstrador, que num brilhante impro
viso, sa.idou á imprensa, ali represen
tada, e prestou comple tos esel reei
mentes sobre a nova Fábrica dê Cer
vejas, em Vialonga.
Acradeceu em -nome dos referidos

órgãos, o ilustre director do sernaná
río «Correio do Sul», nosso prezado
amigo, Dr. Mário Lyster Franco, de
sejando para aquela Sociedade as me

lhores e mais _
Venturosas prosperida

des, a bem da indústria nacional.

�âmara ;}nforma'
rOontinuaçdo cla 1.· p4gífItJ)

FORAM aprovados os orçamentos }.O
suplementar ao ordinário do cor

rente ano, da Câmara Municipal, Co
missão de Turismo e Serviços Muni
cipalizados, das importâncias, respec
tivamente, de 2 131 585$70, 36595$50 e
260 995$60.

r:STÃO a decorrer as formalidades
Il:. legais para aquisição de mais uma
viatura automóvel tipo «Dunper. para
os serviços de obras,

VÃO ser colocados nos acessos a

Tavira, da nova variante E_ N.
125, placas de sinalizaçõo turlstica da
cidade.

fORAM actualizadas as gratificações
mensais atribuidas aos bombeiros

municipais e revistos os quantitativos
do seguro do pessoal.

ARRENDA-SE
A horta Caiada, na Atalaia

n." 52, Tavira.
Recebem-se propostas em

carta dirigida à Rua D. Fuas
Houpinho n." 49 - 1.0 - Lisboa.

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio do

Gião. Consta de sequeiro e re

g-adio, diverso arvoredo, com

noras, tanques, levadas e casas

de moradia; vende-se mais uma
Hortinha no mesmo sítio, tam
hém com pomar.
Quem pretender dirija-se ao

sr. Pedro Nunes, no Lagoão.

Arrenda-se
Arrenda-se a propriedade de

nominada «A Guerreira) pró
ximo de Estirarnantens, aonde
se vêm realizando as festas or

ganizadas pela Empresa a EVA.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário na mesma.

A Bem da Língua Portugu�sa
(Oontinuação cla 1.. página)

li) denominada A revista de
Praredes.
Anote-se: a referida perso

, nalidade criada por André Brun
é, como se verifica no primeiro
título, um homem.
Encontrei notícias das se

guintes entidades (também ho
mens) com esse nome, aliás
sobrenome: Francisco Praxe
des de Andrade Pertence (no
Diciotuirio Biblio ordfico de
Inocêncio, IX. P: 365) e José
P ra xeâe s Pereira Pacheco
(idem, V, p. 107, eXIlI, p. 175).
Por outro lado, conheço pes

soas com esse apelido, mas

qualquer de nós pode encontrar
atestado esse uso se consultar
por exemplo, a lista dos tele
fones, que é um bom elemento
de informações onomásticas,
principalmente de apelidos.
Levanta-se agora um proble

ma: como pôde um nome fe
minino passar a masculino?
A história deste caso parti

cular parece difícil, pois além
da raridade, antiga e moderna
do nome (em senhoras e em

homens) acresce o facto estra
nho de o desconhecerem os

nossos tratados e léxicos mais
.

conhecidos, mais extensos e

mais responsáveis. Cito, por
exemplo, a Antroponimia Por
tuguesa de Leite de Vasconce
los, a Grande Enciclopédia Por
tuguesa e Brasileira, o Vocabu
idrio Ortogrdfico da Língua
Portuguesa publicado em 1940
pela Academia das Ciências de
Lisboa e o organizado pelo
Prof. António Soares Amora
(S. Paulo, 1958).
Portanto: escassez de doeu

mentação e escassez de iuves
tigação.
Temos, pois, de caminhar

por mew de suposições, de
hipóteses.
A raridade do empreg'o do

nome teria contribuído para a

confusão do seu género,já que
a forma não contribuí para o

esclarecer?
O seu uso como sobrenome

ou como apelido teria sido a

ponte de passagem de um g-é
nero para o outro, facilitada
.pelo referido facto de a forma
do nome não contribuir para
esclarecer o seu género?
Eis perguntas a que só estu

dos futuros poderão responder.
José Pedro Machado

(Com o patrocínio da So
ciedade de Língua Portu
guesa - Rua de S. losé,
n» 4/, 2.0 - Lisboa).

... '�� .

farmócia Mario Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de rnodernizcçõo, se

encontra encerrada por al
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, no Farmácia Mon
tepio.
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Fazem anos:

Hoje - D. Ester Luisa Peres Gus
mão e a menina Anabela Cavaco En
carnação.

.

Em 50 Menino Franeisdo Duarte
Martins Vicente.
Em 1 - D. Isabel da Encarnação

Chagas e o sr. Dr. José Aboim d'As
censão Contreíras.
Em 2 - D. Alminda de Deus Ber

nardo Oliveira, D. Aurélia Rodrigues
Marques, meninas Maria Regina Per
nandes Zacarias, Maria Isabel da Sil
va ae Sousa Carrilho e os srs, Carlos
Estévão Baptista Pires, Augusto AI
belto Baptista Mimoso, Mário João
Ribeiro Galvão e Eng.o João Paulo
Soares Rosado.
Em 5 - Sr. Tomaz Antório Simões

Pites.
,

Em 4 - MIle Luzia dos Santos Es
teves, meninas Isabel Fernandes de
Jesus Vidal, Maria Gracelinda' Costa

.

da 'Encarnação, Maria Amália do Nas
cimento, Célia Isabel Albino Anica,
menino Vasco Brás de Sousa Cam
pos e o sr. Dr. José' Fernando Chagas
Cansado.
Em 5 - Menina Maria Adélía Vie

�as Matos, menino António Rafael
do!'; Santos Palma e os srs. Aníbal
Diamantino Galhardo Palmeiro e An
tónio Fernando Nascimento Palma.

Partida� e Chegadas
ne visita a sua familia foi à-nos

sa província de Anuola, o nosso

prezado amigo e assinante sr, losé
de Otioeira, comerciante e proprie
târlo, nesta cidade.

Agradecimento
.loão Vitório Maria Correia,

João Francisco Gonçalves Cor
reia e esposa Maria de Fátima
Ferreira da Silva Gonçalves
Correia, Maria da Cru;J: Rodri
gues e Vitória Maria Gomes
Correia, vêm por' este meio e

muito reconhecidamente, agra
decer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar sua

saudosa Esposa, mãe, sogra,
sobrinha e cunhada, Maria
Antónia Rodrigues Gonçal!"
ves Correia, falecida no dia
2-6-1968, até á sua última mo

rada no' Cemitério Municipal
de Olhão, e ainda a todas aque
las pessoas que de qualquer
forma manifestaram o seu sen

tido pesar.

UVA DE MESA
Arrenda-se ou vende-se .a

peso. _

Trata Marina Peres Fernan
des - Meia Raia, Campina _;_

Luz de Tavira.

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

Oficiais e meio-oficiais
Trata Artur Carranquinha,

Telefone, 282 - Tavira.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULf

VEN D-E-SE
'�í:.

Courela com Area aproxima
da a meio hectare, com diverso
arvoredo, bem-situada, no sitio
da Corujeira, V. N. de Cacela.
Quem pretender dirija-se a

José de Jesus Granja, Pinheiro
- Luz de Tavira.

Agradecimento:
Domingues Gonçalves.

,
-

A família de Domingues Gon
çalves, na impossibilidade tie o

poder fazer pessoalmente, por
desconhecimento de moradas,
vem por este meio agradecer
a todas- a" pessoas que o acom

panharam à sua última morada
e bem assim àqueles iue direc
ta ou indirectamente he mani
festaram o seu pesar.

Amêndoa
Arrenda-se na árvóré a amên

doa da propriedade «Pedras
d'El-Reí» da ATRIUM �' Em
preendimentos Urbanos c Tu
rísticos.
Recebe propostas Laurentino

Baptista, Avenida Mateus Tei
xeira de Azevedo n." 74 -- Ta
vira.

Arrenda-se
A Horta do Carmo, em. Ta

"ira, de Dona Irene Arez; Rolo.
Trata o advogado -, notário,

de Tavira, Dr. Simã,o J¡,o�é�:,
.

..

",
," ":!' - .:. ,", '-':,"

VCNDf-S�
Um prédio com -todas ·as.de

pendêp:cia'S e terra de semear,
no sítio do Fundo, Amaro Gon
çalves, Luz de Tavira.

.

Quem pretender, dirigir-se a

Joaquim Martins. na Quinta
do Pinheiro, Luz de Tavira.

AnunGie nesta - Jornal

A n i m a li c lJ I t u r a
Po u co Comum'

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDas
SE{;UROS EM TODOS OS RAMOS

AUlDMOVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda B reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFIC,l.AIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONA� i INTERNACIONAJ.

AG£NC!A CD AUTORIZAPA

EmLarqu"•._,ápIJo. para Africa

*�.•-"-:.O&JlCIA,...DE TV.IIMO ALauv.�
LOULE'
TELEF: 193

A fim de p'r-oteger a espécie, o can

tão suíço de Neuchate! proibiu,
não há muito tempo, a apanha de ca
racóis em todo o seu tesrttõrio.
Esta proibição, que à primeira Vistll

se pode afigurar como um tanto ou

quanto extrav_agallte e atentõria des
interesses dÍl:��gr.if:!,ultura� foi [ustiñca
da como necessária à preservação
dum animal !-Que'; apesar de grande
mente prejudicial a diver�8 cultu�as,
é motivo de um coméjcío relativa
mente Impottíutte entré a Suíça eos
seus vizinhos. '

Não entrando em linha de contil
_çq_m, o coatrabando _- .que _,R.aT�c_e�i <ii.;.

exercer-se em lanza escala - as esta�,'1-¡ �" ..

tfsticas ofjci�ill suíças ,têm vind�'�: '('.:
acusar um acentuado ãumento _ <lai!" -

-

importações e e"xp�rtaçlo deste �'mo�
lusco, tão apreclado por alguns' _h'
GOURMETS._ :-

E assim que, verificando-se na Sui
ça, em 1952; 'lima Importação de 47
toneladas e- uma exportação de 86,
uma e outra subiram em ]956 para 100
e 476 toneladas respectivamente . , ,

Em 1964, as importações subiram
para 284 toneladas, mas as exporta
ções baixaram para 276, devido a uma

acentuada diminuição da criação de
caracóis, .provocade por apanha ex

cessiva. sem O· tamanho nem a idad�.,
::"i'.."' .• -.�'

Gazeta do Agricultor.

Mos prados, a sfZgulr a cada corte, faça ",ma

com MIIROlUSJ¡Lcober-tura

ou MIIRrlTO DE C�LCIO.

Não poupe nos adubos.
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dia 22 de Junho foi'inaugurada,
o Chefe do Estado, a nova

:�tem' 'o prazer de comunicar, que no
. .,:... ... .

�

.eem a honrosa presença de Sua Excelência
"

Cervejas.. ;

de Vialonga,
'. que: po� ser a mais moderna e melhor apetrechada da Europa,' muito

, ,

,

"p'restigia 'a Sociedade ,Cent,ral de Cerveias e a Economia Nacional,
bem activamente.

..

. '

CAmara Municipal de Tavira
,

. �

¡EDITAL-.
(onsefYOçÕ, _

dos Prédios, Pinturas, Caiações, etc.

JO....:Âugu�to Correiá, Licenciado em Medicina e Presidente
,

d,a Câm�ra Municipal de Tavira:

FAZ PÚBLIco que, em conform-idade com as disposições
do Capítulo VI do Regulamento Municipal de Edificações Urba
nas, é determinado pela Câmara Municipal que se deve mandar
rebocar, colocar vidros, caiar, pintar portas e janelas dos pré
dios" hem corno proceder-se à caiação dos muros de vedação
existentes no concelho, até 31 dé Julho do corrente ano, sob pe
na de serem aplicadas as multas previstas naquele Regulamento.

MAIS SE,'FAZ PÚBLICO que de harmonia coni o disposto
no §;2.o, do :ar.t.�,25.o do citado Regulamento, a côr a aplicar nas

pinturas Ou caiações das' fachadas dos prédios fica dependente da
concordância da Câmara Municipal, devendo para o efeito ser

requerida a respeetiva autorização, exceptuando-se desta forma
Iidade se a pi�tura ou caiação fõr a branco,

Para constar se passa o presente e outros de igual teôr que
vão ser afixados nos lugares de estilo.

Tavira, em 19 de Junho de 1968

O Presidente da Câmara

jorge Augusto Correia

I1()IEl V¡\S(Ü ,I)" 6A\l\'1�[A\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1." £lo4lll-..\ _ zoo OU��T()I

RES7;AURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

,

Telef. 3:11- 32�. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

t+

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectác'ulos da semana:

Hoje, Sábado - Por ,mais al:"
guns dólares, (aventuras), com
Clint Eastwood e Com jeito vai
..• Cleàpatra (comédia), com Si
dney James, 17 anos;

Domingo - James Bond 007
Casino Royale (sátira), com Pe
ter Sellers, 17 anos.

Quinta-feira - Socorro, (co
média), com os Beatles e Convi
te a um pistoleiro, (aventuras)
com Yul Brynner, 12 anos.

•

filrmáda d� s�rvlçC)
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Central.

�g(lnda
Telefones (ítels:
Hospital e Maternidade , 54
Bombeiros. • . • • • III
Policia • • . • • • • 155
q!:larda N. Republicana.

'

11
Camara. . . . . .. 7
Táxis: 81-122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida �eligiõsa
Horário das missas domini-
cais: -,

Ás 8 horas - N. Sr�a da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
Ás 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
'

Ás 19 horas - São Francisco.

..

CAmara - Municipal de Tavira
EDITAL

Reparação das Ruas dos Fumeiros de Diante
e de Trás e Zona Adiacente, em Tavira

TORNA-SE PÚBLICO que, conforme deliberação tomada
por esta Câmara Municipal em reunião de 19 do corrente mês, se
encontra aberto concurso público pal"a a empreitada da obra de
«REPARAÇAO DAS RUAS DOS FUMEIROS DE DIANTE E DE
TRAS E ZONA ADJACENTE, EM TAVIRA», cuja adjudicação
será feita na reunião de 17 Julho próximo, pelas 15 horas.

A base de licitação é de 195937$00, devendo os concorrentes
instruir as suas propostas, em duplicado, nos termos do respectivo programa de concurso, e enviá-las pelo correio, sob registo,
ao presidente da Câmara Municipal, até à hóra anunciada para a

realização do concurso.

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada em

epígrafe acham se patentes ao público nos serviços técnicos de
obras municipais, todos os elias úteis, durante as horas de expe-
diente. '

O depósito provisório é de 4898$40.

Tavira e Paços do Concelho, 20 de Junho de 1968

O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia

Vendem-se no Algarve
Os seguintes frutos : (amên

doas, alfarrobas, u vas, etc.),
das 'seguintes propriedades:
«Estiramantensr (próximo de
Moncarapacho); «Sa n d á l i a»

(próximo de Amaro Gonçalves)
e «Vinha na Maragota» (próxi
mo de Alfandanga). Pertencen
tes à mulher e filha de Alberto
de Brito.
Recebem-se propostas na Pra

ça da Batalha n.O 1 - 2.° Dt.o -

Amadora.

Vende-se
Engenho para tiragem, de

água, em segunda mão.
Trata António da Silva Lima,

Conceição de Tavira.

Arrenda-se
Propriedade agrícola no sitio

do Pinheiro da Luz de Tavira.
Informa-se na Praça da Re

publica, 9, telefone 30 - Tavira.



Pequenos
Apontamentos

APLAUSO

A Santa Casa da Misericórdia de

Tavira, a cuja acção meritória já aqui
nos referimus quando foi da instala-

- cão do laboratório da recolha de san

gue volta agora a chamar a nossa

ate�ção pelo propósito que mantém
de construir casas para aqueles que
têm necessidade delas e que não po
dem pacar as su .s rendas incornpatí
veis para os seus reduzidos r endirnen
tos. � uma obra de caridade perma
nente esta, Se há-de disper-ar os seus

rendimentos' em pequenas esmolas

que só aliviam momentâneamente ne

cessidades, conjuga-os nurna obra só

lida de resultados constantes,
Receba a sua Mesa Directiva os

aplausos de quem, embora sem méri

to, sabe avaliar os sacrifícios e até os

dissabores que sofre quem tem essa

direcção.

PERVERSÃO
E uma agonia abrirmos o jornal e

ler a série de atentados contra o pu
dor, que nele se desenrola. O caso,
tão horrendo, tem de ser estudado
por quem o souber fazer. A legislação
penal que de-ve ser freio para segurar
pre versos instintos está errada. Um
indi-Víduo sai da prisão onde esteve
doís anos por atentar contra o pudor
de uma donzela e mal sai vai reindidir
nurna meninade 7 anos. O que con

cluir daqui? Q11e na cadeia passou
dois anos de vida regalada açulando
Vicios de que já era possuidor ou en

tão é um doent€) perigoso que cumpre
manter em clausura para segurança
da restante população. Assim como

está a decorrer é que, havemos de

c-nvir, não pode continuar.

ADMIRAÇÃO
lamos seguindo por uma das ruas

mais concorridas da Baixa quando
no passeio topámos com um tapume
que indicava obras num edifício. E a

ampliação dó Banco Português do
Atlântico. Mas, se isto é vulgar, por
que nos chamou a atenção? E' que
nele e a letras grandes a direcção da

quela casa pede desculpa ao publico
transeunte pelos incómodos que lhe
causa. Tão costumados estamos a

que a ele se lhe não ligue importân
cia, como se a não tivesse, como se

fosse matéria desprezí-vel que rola na

rua.ique não podemos deixar de feli
citar pela sua atitude de compreensão
e cortesia a direcção daquele podero
so estabelecimento.
Oxalá que lhe seguissem o exemplo

aqueles para quem o público nada é,
nada representa, como se não traba
lhasse e suasse, o que aqueles que o

chasqueiam não fazem porque nem

mesmo o sabem fazer. Já é tempo de
se compreender que na massa anóni
ma cada um tem o seu nome próprio
e que il terra onde criaram raiz é a

mesma para todos.

RETROGRADAÇÃO
Umadas ,nossàs netas que está in

ternada no' Instituto de Odivelas apa
receu-nos com uma peça de costura

q lie trazia para acabar.
Começámos a pensar como era ob

soleta uma educação que exige. das
meninas que saibam arranjar as par
celas do seu vestuário. Mas ela disse
-nos mais: que também tinham prática
de culinária e noções de puericultura
Ficámos positivamente banzados, es
tarrecirlos. Ma" em que século esta

mos nós que ainda se ensinam essas

coisas às meninas? Que civilização
retro<.;rada é esta que exige que elas
conheçam matériai;) que só eram da
das às nossas a-vós ?

Que precisa a mulher saber costu
rar quandq' é tão fácil pedir ú concur
�o de umá modista? .Para quê uma

mulher saber que cuidados deve dis·
pensai�ao� filhos se basta trazê-los
ao m�Í1(rQ? E para quê enfarruscar-se
na c"iinha se é tão simples ir a uma

casa da especialidade adquir ir as re

,feiç'ões? Por isso o mundo estli como
se -vê? Não sejamos da idade da pe
dra lascada, .Eh I pá I -vamos dar uma

vo!1-a no caHO. Dá-lhe força e deixa
lá que tristezas não pagam dí-vidas.
!'�ão queriam agora que eu soubesse

governar uma casa •.. Isto só à gar
galhada» Mas Aqui entre nós, que es

,amOs como amigos e muito em se

,gredo, sempre lhes diremos que ficá
mos satisfeitos com saber que as nos

SAS lletB.S aprendem estas -velharias.
Manias de caturra jà meio caquético.

RECONCILIAÇÃO
Quando duas senhoras se juntam e

peg¡,m na conversa qual é o tema ge
geral do seu diálogo? Não é necessá
rio exigir Qrandes Voos à imaginação
para logo sãber que versa sobre cria
das. In-vertam os termos e £saberão
que a con-Versa entre duas criadas
-Versa sobre RS patroas Algumas das
'servas são muito melindrosas e por
dá cá aquéla palha se despedem. Elas
bem sabem como são requeridas e

como em antigos tempos eram trata�
das as suas antecessoras. Agora -vin
gam-sé. De uma soubemos nós. que
por UlTI menillo de 4 anos lhe ter dado
um pontapé fez a mala e por aqui é o

caminho .. Há sempre excepções à re

gra e essas excepções pelo seu con

teúdo são de respeitar. Conhecemos
uma serviçal que muito bem se dava
com os amos e querendo testemunhar
-lhes a sua afeição resolveu fAZer-lhes
a surpresa de um bolo preparado por
suas mãos. O sigilo só foi quebrado
quando o bolo apareceu sobre a me

sa. Açodados prepararam-se os se

nhores para tasquinhar ° que bem

r�'�II� ;r
I.A�R RIB�IR�

D�� R61�
Novamente as equipas algarvias

empenhadas nesta competição, não
foram felizes nas saídas que, no pas
sado domingo. fizeram ao campo dos
sem' adversários, assim:

Barreiren. :2 - Olhanense, 1

Joao em que o vencedor sentiu sé
rias dificuldades perante a bem orsa
nizada defesa do seu diQno adversário
que, numa excelente conjugação dé

esforços, reduzi u ao máximo os espa
ços de manobra e ângulos de remate
dos atacantes barreirenses, de tal fur
ma que o encontro se mante-Ve empa
tado a zero bolas até aos 30 rmnutos
da segund« parte.

Luso, 2 - Portimonense, O
Dísputado com entusiasmo, o jogo

foi tecnicamente fraco, tendo sido
aproveitada a oportunidade, por am
bos os contenderes, de lançar no-Vos

valores. O Portimonense, embora -ve1l

cido, apresentou um futebol mais in-:
tencionaI e não merecia sair derro-
tado.

-

Amanhã realizam-se os seguintes
jogos em cuja competição entram

equipas algarvias :

Olhanense - C. U. F.
Portimonense - C. Piedade

Campeonato Balional da III Diulsão
Mais uma época findou e, de no-vo,

foram baldados todos os esforços do
Farense que tão brilhantemente che

gou à ultima fase do campeonato. Foi
um desmoronar de fundarnentadas es

peranças pois, a carreíra brilhante
que até aqui completara, era bem. pp
nhor de um justo e almejado regresso
à 2 • Divisão.
Quis fi sorte ainda, nesta época,

voltar a ser madrasta para com o Al
garve, como se- não bastasse a desci

da, de triste memória, do OIhanense,
de tão gloriosas tradições, á 5.a Di
visão.
Está, por isso. a Pro-Vincia cada vez

mais empobrecida no sector despor
tivo que, há épocas atrás, lhe gran
geou o respeito e a admiração de to
dos aqueles que se interessam pelo
futebol. Sem qualquer grupo na l ," .

Divisão e apenas com o Portimonen
se na segunda que, somente por ca

pricho do-destino, se tornou carrasco

do seu par cornprovinciano na última
época. Daqui endereçamos os nossos

ferverosos votos para que tudo se re

componha nos campeonatos que se

apr-oximam, dando glória aquele que,
ueste momento, é o expoente máximo
do' futebol no Distrito, e forças aos

que militam na 3.a Divisão para, já
ne campanha de 1968/69. começarem
a voltar aos lugares a que têm jus, a
bem do desporto do nosso ridente

Algarve.

Farense, 1 - Seixal, 1

O jogo, disputado no campo de S.
Luís, em Faro, presenciado por mui
tos milhares de espectadores, que o

viveram intensamente, desenvolveu-se
sob o olhar cornplacente do árbitro
que, na área de rigor seixalense, nos

pareceu fazer vista grossa a mais do
que 11m lance merecedor do castigo
máximo. Formando um ferrolho com

João Resende. solto, o Seixal tentou
a todo o transe apro-veitar-se da van

tagem que ha-via conseguido em casa,
após uma jornada em que a sorte na

da quis com a equipa algarvia, como
desta -vez, -voltou a acontece!'. Na se

gunda parte (a perder por 1-0) e quan
do tudo fazia prever a qualificai,'ão
do Farense, surgiu o empate que aca

bou por ma,nter-se até ao final do

prélio, resultado que permitiu ao Sei
xal regressar ao convi:vio dos geus

companheiros da época anterior Para
os jogadores de ambas as turmas aqui
fica um aceno de simpatia pelo ardor

posto na luta e, ainda, para os do Fa
rense, dignos vencidos, -Votos para
qllé esta derrota. não os desalente,
mas antes lhes sirva de força impul
sionadora para conseguirem -vitórias
que se avizinham.

TOTOBOLA
44: jornada - 7/7/968

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T AVIRA

1 Famalicão - Tirsense. x

2 Varzim - Leixões.. 1
3 Espinho - Gouveia. 1
4 Co-vilhã - Sanjoanense 2
5 U. Tomar - Beira 1\1ar • 1
6 Tramag'! - T. Novas. 1
7 Lamas - Ac. Viseu. 1
8 U. Funchal - Benfica. 2
9 Sintrense - Oriental. 1
10 Belenenses - Atlético. . 1
11 Lusitano - Barreirense. 2
12 Luso - MontIjo •. 1
13 C. Piedade - Setúbal. 2

V. P.

lhes havia de saber. Mas ficaram com

cara de caso: a rapariga eqquecera-se
de pôr açúcar no bolo. Ao menos re

gistamos a sua boa intenção e -vejam
lá as senhoras se de algum modo se

podem congraçar çom as ser-viçais
fazendo a revisão de tratamento. E'
que a vida está difícil e para vencer
as suas contntriedades não há como

um bom entendimento.

Trindade e Lima

a�ZET.Ln�

JÁ LÁ VAI O S. JOÃO!. ••
Anda tudo em alvoroço
Lá para as bandas de Olhão,
Por mais ooitasaç pescoço
Que dê, não oejo.mem QUÇ.o,
Por aqui o São Ioão,

Não percebo patavina,
Vive-se na escuridão.
Nem por baixo, nem por cima,
A coisa se reanima
Em louvor da tradição.

Lá vão surgir os bombeiros,
Para lembraraos jarretas
Que os santos casamenteiros
Já desceram rios poleiros
E a hora é das agulhetas ...

Já ninguém pula a fogueira
c om medo de se queimar,
Pra evitar a churrasqueira
Há bombeiros de mangueira
Quando o fogo se atiçar ..•

E só nos resta à fogueira,
O perfume do alecrim,
Caracóis, chá de parreira.
Que a vida doutra maneira
'Terá bem perto o seu fim.

Cheira a murta e mentrastos,
Ervas de cerras e vales.
Dança-se à volta dos mastros
Onde eles são sempre emplastos
Prâ cura de certos males•..

Zé da Rua

EM·

TAVIRA

Organizado pelo-Ginásio de Tavira
realizou-se no dia 23-6-fl8 na sua es

plêndida pista um festi-val de ciclismo
com a colaboração das equipas de
profissionais do Sporting Clube de
Portugal e do Clube organizador, que
apresentaram todos os atletas daque-
la categoria.' ,

As pro-vas le-vadas a efeito foram
disputadas com o maior empenho pe
la equipa da casa, saindo no entanto
vencedora a equipá adversária devido
à categoría dos seus sprinters, consi
derados os melhores do país.
Resultados:
Italiana - 1.a Sporting, 2." Ginásio

de Tavira.

Eliminação - l." Emiliano Díoní
sio (Sporting), 2,0 António Graça
(Ginásio),
100 Voltas em linha - 1.0 Vítor

Tenazinha (Sporting), 2.0 Custódio
Cristina, 5.· .Antõnio Machado. (am
bos do Ginásio).

Sociedade Columhófila Tavirense
Cóncurso de Monção

l.., Manuel Cândido Valente; 2.0,-
6.°, 8." e 10.0, José F. Cansado; 5.0,
Rui Pereira; 4.0, José do Carmo Vie
gas; 5.0, Aldomiro Gonçalves; 9.0,
Custódio Lopes.

Concurso de Coimbra II

¡.o e 10.0, António Barros; 2.° e 9.",
Custódio Lopes; 3.0, Rui Pereira; 4.°
e 7.°, Humberto Reis; 5.°, Armando
Gomes j 6.0, João Alberto de Jesus;
8·°, Júli.o Fernandes.

Campeonato Absoluto
Cla.c;sificação Geral

1.0 - JÚlio Valente . 2575 Pontos
2.° - Júlio Fernandes 2407
5.0 - António Barros 2384 »

4.° - José F. Cansado 2258 "

As propriedad�s rósticas de
sequeiro e rt;gadiq, Vale d'el
ReI, Covas de Gêsso, Cara de
Pau e Pedreira.
Trata SilvériQ Pilar- Tavira.
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DE

o Ciclo de Conferências sobre Conservas d.e Pe,ixe
,

(OontjntUlÇ40 cla l." p4gbl0)

tar do Institute Português de
Conservas de Peixe e presiden
te do Grémio dos Industriais
do Sotavento do Algarve, usa
ram da palavra, o presidente
do referido Grémio, que abriu
a sessão e se referiu à crise
que a indústria atravessa; o sr.

eng," Hélio Paulino Pereira,
Director do Instituto Português
de Conservas de Peixe, que
teceu largas co.isiderações acer
ca do interesse destes colóquios
e historiou a indústria de con

servas de peixe no Algarve.
Seguidamente, e já dentro

do eiclo de conferências, numa
brilhante palestra, o sr. Dr.
Luis Matias Torres,' chefe do
Centro de Investigação Cientí
fica do I. P. C P., falou sobre
«Alteração do Peixe e seu re

tardamento por acção do frio».
Encerrou o acto O sr. coronel
Joaquim dos Santos Gomes,

A

de
J U n ta

Acção Social
(Oontinuação cla 1.· página)

Na verdade, o primeiro ob
jectivo da Junta é difundir e

enraizar entre empresárdos e

trabalhadores, os princípios de
cooperação e solidariedade so

cial, de modo que passem a

fazer parte do viver quoridí a
no e inspirem todas as reali-

. zações que, para o bem e 'pro
gresso da comunidade, sejam
levadas a cabo.
Também a este importante

Organismo da nossa Organi
zação Corporativa, COmpete a

coordenação e orientação Jos

serviços d" Ministério das
Corporações e Previdência So
cial que têm a seu cargo a

acção social e ainda a coorde
nação destes com os que nou

tros organismos do Estado te
nham funções paralelas.
Estão sob a sua orfentação

o Instituto ele E.stud\)s Sociais
onde são preparados, ao nível
universitário, os futuros fun
cionários do Ministério; o Ga
binete de Higiene e Segurança
no Trabalho; a preparação e

formação profissional ;d;as as

sistentes sociais; as campa
nhas de divulgação através da
Imprensa, da Rádio, do Ci
nema e da Televisão. bem co

mo através de publicações, etc,
'Evidentemente q'ue tão vas

to programa de acção só pode
ser realizado gràças a uma sã

polí tica social, bem como à

actuação de pessoal especiali
zado e a Junta de Acção So
cial tem podido cumprir visto
que colocou especial emp,en ho
na acção formativa e educ,ati
va dos po.'tugueses que já pos
suem hoje um espírito de coo

peração'8odal e um sentimento
.de solidariedade d.e interesses
com que podem atingir as fi
nálidades a que se propõem -

o Bem-Comum.

1 O • O O ,iD $ O O
t: O mínimo para a colocação do SllU

capital, com garantia

juro da Lfli, pago adiantadamentfl.

'Máxima sflgurança.

hipotllcárid, ao

1\. CONfiDENTE
Rossio 3· 2.° Tel. 36 9a 84 LISBOA·

que em nome do sr, Governa
dor Civil. do Distrito, ausente
no estrangeiro, .se cOD�ratU'lou
com a promoção destes traba
lhos, focando a necessidade -de,
dado o panoraqla poueo -pro"
metedor da indústria de con

servas de peixe, motivada pela
escassez. da matéria prima Ie
concorrência de preços que nos

fazem outros países, na venda
de conservas, ser feito um re

latório donde conste as suges
tões preconizadas, a fim de ser
enviado a quem de direito.

'

N o decorrer dos trabalhos,
judiciosas observações foram
feitas, por alguns -dos indus
triais pre sen tes, tendo .todas
elas 'proporcionado colóquios
do maior interesse; umas vezes
com o ilustre Director'do Ins
tituto Português de Conservas
de Peixe, eng." Paulino Pereira,
pessoa de rara sagaeidade, ou
tros com o douto confereneista
Dr. Luis Torres;-

,

Por último, foi ser-vido, um

jantar volante nas "m�gl1íficas
instalações do Hotel Vàseo da
Gama, à selecta assistê9cj<)., na

qual se viam muitas senhoras,
industriais de cons�r\,a� d!,! pe�':
xe,'presldentes de t()d.o�9,s.Gre
mios de Conservªs:\d:(>.:,<:País,
presidente- do Grémfo' d�s Ar
madores dá' Pesça 'da :��rdlnha
de Olhão, altos Junç.ionát:ios li
gados a estas a:clivi'dádel:ii:t�dus
triais e representantes dos ór-

gãos da imprEmsa:'
.

luz de Tavira

Notícias P'.ssOàis¿�. R�gtessou
há dias ao convivio dos seus -familia·
res o sr. 'Alferes" Joa,q�Trri Américo
Ftalho Anasraeio,' após te; terminado
.uma .comissão..de,,�r,\1içó:em�téu.:às de

Moçfunbique, encontrandorse' entre
nós a residir em casa de seus pais. .

- Também o sr. Diamantino Ferro'
'

do Nascimento, 2.° sargento:do exér
cito, terminou mais uma comissão de

.

serviço militar na Guiné, fixando re- :
sidência nesta localidade, ..

- Aproveítando umas. férias ; e'ri�'
contra-se presentemente em"casa rte
seus pais na Rua da Padaria em Lis
boa, osr. Alferes José Jorge Correia
Estêvão. que está ern comissão de ser
-viço na Guiné.

- Por .ter sldc vitima de um aci-
dente de Viação, rellressou hà dias de
Lisboa, o sr. António da Conceição
Bartolómeu, comerciallte no sitio do

Brejo desta freguesia, que na capaal.
esteVe algum tempo hospitalizado.

- Fei -h-á-dias -submetido 'a-u'ma me

lindrosa operação no Hospital de
OLhão, o sr, Ewatisto de Freitsl> Pa-·
checo, mot.oi:ista 98 Camionagem do
Sul El "8 ,residir com seus pais rio sítio
da Arroteia, desta freguesia. - C.

Santo. Estêvão ..

Rancho Eolcló¥>ico � 13' grande: a
acti-vidlHle do RaRaho .li'p,I,cIQrieo da.·
Casa do ,Povo de Santo I;:stê,Và0 na. '.'

presente época.
O -valoroso agTupamento já conta

no seu activo com di.vellsas aentenás ., ....

de exibições, realizando agora em

pC'lUCO mais d'e 8 dias. brilhantes ac�

t.uações no Hotel Vasco, da Gania em

Mon te GQrdo, onde -é, q t.lose· priVati,l/o;
em Olhão, Vila Real de�San:to António
e hoje, dia de S. Pedro;em Cereal do
Alentejo, 4e cuja·província guarda re- '.

eoudæçi')es in@lvidá\1eis, (¡nando-da �ua

triunfar exibição em Moura, da Qijal
ree�beu além das mais '-apoteóticas
aclamações do público,·llma. riquissi
ma sal-va de prata.
O famoso gr�po nasceu em Junho

-de 1-941, e fieou,registadd no Parque
Municipal de Ta-vira, onde ainda
em menino ORUSOU ciúmes a :outros
que ali !le encontra-Vam por ser ele o

mais -bonito. Agora fez anos e que
Deus lhe dê sorte.
Parabéns ao Ventúfa e a t010s os

Que para ele trabalham, ti votos si.nee·
.

ros por muitos êxitos e prosper,ida
de!!. - C.

Arrendá-se ou dá·se -'de meias
Uma propriedade na Luz de

Tavira, (denominada Ondas),
com sequeiro e regadio e di
verso arvoredo.
Quem pretender dirija-sé it

Sebastião do Livra,mento Pás
coa, Campo dos Márti�es dá'
Republica, 61 - Tavira.

'

.. n.


